


ricardo.nogueira
4688_001_01

ricardo.nogueira
Ines_Ribeiro

ricardo.nogueira
Carina_gomes













 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS - ANO DE 2015 

 
CONCESSÃO NORTE  

LOTE 1.1: A11 / IC 14 LANÇO ESPOSENDE – BARCELOS – BRAGA 
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1.5 – AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, Tecnologias do 

Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Monte dos Burgos, n.º 470/492, 1º Andar, 4250-001 

Porto. 

Tabela 2 - Apresentação da equipa técnica envolvida 

Técnico Função 

Eng.º Ricardo Nogueira Coordenação Geral 

Eng.ª Carina Gomes 
Coordenação da Monitorização 

Revisão do relatório 

Eng.ª Inês Ribeiro Elaboração do relatório 

Eng.º Vítor            Miranda Técnico de Monitorização 

Eng.ª Sara Correia Técnica de Monitorização 

 

2 – ANTECEDENTES 

2.1 – HISTÓRICO E REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS 

No que diz respeito a estudos de carácter ambiental, refira-se que o Nó de Barcelos não foi 

alvo de um EIA específico, tendo sido analisado como parte integrante do Sublanço EN 205 – 

Barcelos, constituindo o ponto final e comum das várias das alternativas de traçado em análise 

na fase de Estudo Prévio deste projeto. 

O Sublanço EN 205/Barcelos da A11/IC14 – Esposende/Barcelos/Braga, após a sua inclusão na 

ASCENDI Norte, Autoestradas do Norte, S.A., foi objeto de projeto em fase de Estudo Prévio, 

em Julho de 1999, tendo então sido elaborado o respetivo Estudo de Impacte Ambiental (EIA), 

o qual foi sujeito a processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), nos termos da legislação 

então em vigor. O parecer emitido pela CA, com despacho do MAOT, datado de Janeiro de 

2000, foi desfavorável ao projeto, tendo considerado nomeadamente que os impactes 

socioeconómicos do projeto no trecho final do traçado eram determinantes para essa tomada 

de posição. 

De acordo com instruções do IEP (Ofícios n.º 1943 de 23/08/00 e n.º 908 de 12/03/01), em 

2001, a ASCENDI NORTE procedeu a uma revisão e atualização do traçado da Solução A e da 

referida Solução Alternativa (na altura em fase de Geometria de Traçado, à escala 1:2.000). A 

Solução A e a Solução Alternativa, foram objeto de uma avaliação ambiental, tendo dado 

origem ao Volume Complementar e Retificativo do Sublanço EN 205 - Barcelos, elaborado em 






















































